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Em 2014, a comunidade de historiadores brasileiros recebeu a 
tradução de mais um livro do renomado historiador norte-americano 
Robert Darnton. Trata-se de Poesia e polícia: redes de comunicação na 
Paris do século XVIII, publicado originalmente nos EUA, em 2010, 
(no mesmo ano de O Diabo na água benta, com tradução no Brasil em 
2012). A obra é dedicada ao estudo dos circuitos de comunicação e 
poderes políticos de difamação na Paris de meados do século XVIII, 
uma continuidade e um complemento dos seus próprios estudos 
sobre o tema da arte da calúnia política. 

Autor de obras historiográficas de grande repercussão interna-
cional, como O grande massacre de gatos (1985) e O Beijo de Lamourette 
(1990), entre outras, o professor da Universidade de Harvard nos 
brindou com este novo livro que busca constatar as referidas “difa-
mações” a partir da consulta a diversas fontes como poemas, canções, 
panfletos, cartazes e uma série de escritos críticos que imiscuíam 
política e moral contra o rei francês Luís XV [1710-1774]. 

A pesquisa de Darnton traz à luz a “mais abrangente operação 
policial” da Paris de 1749, seguindo a trilha deixada por seis poemas 
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sediciosos (p. 8). Darnton está interessado em analisar os sistemas 
de comunicação e de circulação de informações na Paris semial-
fabetizada do século XVIII, através da poesia, seja em sua forma 
escrita, recitada ou cantada. Para tal, busca apreender a “opinião 
pública” (a atmosfera de opiniões, a “voz pública”) expressa nas 
poesias e nas canções que circulavam na época. Ao mesmo tempo, 
mas com menor envergadura, procurou compreender a maneira 
como as pessoas ouviam as canções, buscando recuperar os “sons 
do passado” para uma compreensão mais rica da história, a fim 
de “fazer a história cantar” e “[...] reconstituir alguns padrões de 
associação ligados a melodias populares” (p. 11, p. 85, p. 102). Em 
suma, Darnton busca rastrear uma rede de comunicação oral desa-
parecida, como ele enfatiza, há 250 anos, argumentando que “[...] a 
sociedade da informação existia muito antes da internet” (p. 134).

Neste empreendimento, Robert Darnton parte de uma operação 
policial de 1749, grifada na capa do inquérito pelos algozes como 
“caso dos catorze”, quando a polícia prendeu catorze indivíduos na 
Bastilha acusados de difamar o rei Luís XV através da poesia. Uma 
das funções da polícia, à época, estava na “supressão da maledicência 
acerca do governo” (p. 09), pois difamar o rei era crime. O “caso 
dos catorze” foi o mote encontrado por Darnton para analisar a 
rede de comunicação oral e escrita e a circulação de informações, 
mas também de disputas políticas na França do Antigo Regime. 

No que tange à comunicação oral, Poesia e polícia não conse-
gue ir além daqueles que escreviam e copiavam poemas e versos 
sediciosos contra o rei e sua política, chegando muito pouco ao 
mundo dos analfabetos (ou semianalfabetos, como quer o autor) e 
pobres, quando muito aproxima-se daqueles que se envolviam com 
tais escritos, sejam clérigos, estudantes ou habitantes do Quartier 
Latin. É acertado que a memorização fora um instrumento impor-
tantíssimo nesses tempos, mas, no caso desses poemas, funcionava 
mais a rede escrita de bilhetes que circulavam de bolso em bolso, 
colete a colete. A leitura dos poemas em voz alta promovia uma 
“cadeia de difusão”, devido às amplas redes de comunicação que 
pouco puderam ser mapeadas tanto pela polícia do Antigo Regime 
quanto pelo historiador da atualidade, porque não deixaram registros 
facilmente identificáveis. Por outro lado, os poetas eram, em geral, 
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filhos de chapeleiros, filhos de professores, escreventes, ex-jesuí-
tas, estudantes, advogados, clérigos e os autores das poesias eram 
provenientes socialmente tanto da Corte quanto das camadas mais 
baixas (p. 119). Havia também um círculo clerical clandestino, já que 
era comum a presença de ideias políticas entre o clero e os padres 
interessados em literatura (p. 25), sobretudo quanto à temática acerca 
do jansenismo (p. 53-56).

Como argumenta Darnton, as poesias e canções não repre-
sentavam nada de excepcional, mas revelavam o descontentamento 
social e o sistema de comunicação (p. 60) na França, uma vez que 
eram publicações irreverentes, sediciosas, satíricas, dadas ao escár-
nio. Assim, o autor identifica a variedade de poesias e de gêneros, 
caracterizando-as em diversas categorias, como jogos de palavras, 
zombaria, piadas, tiradas de espírito, baladas populares, cartazes 
burlescos, cantos de natal burlescos, diatribes (p. 109-121).

O que Darnton enfatiza é o caráter político dos poemas, pois 
eram escritos que convertiam política em poesia (p. 49). Os pro-
testos populares vinham desta rede de comunicação, dos poemas, 
das canções, dos impressos, cartazes e das conversas (p. 34). Alguns 
poemas tornavam-se odes, ou seja, “[...] versos trabalhados à maneira 
clássica e com um tom elevado, como se tivessem sido feitos para a 
declamação no palco ou numa tribuna pública” (p. 61). Poesias e odes 
tornavam-se facilmente canções, Chansonniers, cujos temas giravam 
em torno de diversas questões sociais, principalmente escárnio ao 
rei e críticas à administração pública. Cantores e canções moviam-
se nas escalas sociais; folhetos e manuscritos eram comercializados 
em Paris e a música estava na rua, o espaço do violino, da flauta 
e da gaita de fole. Essas canções eram, de fato, numerosas e, na 
sociedade semianalfabeta, as canções eram como jornais. Os versos 
compostos entre 1748 e 1750 pelos catorze incluíam 264 canções 
e o rei certamente via nessas canções o ódio de seu povo (p. 48).

A obra explicita claramente a metodologia empregada pelo 
historiador no manejo e na exploração de suas fontes, além do cuidado 
em apresentar os documentos como “prova” de seus argumentos, 
suas justificativas, suas interpretações, considerando, evidentemente, 
as dificuldades e os limites de apreensão da comunicação oral para 
um recorte temporal bastante recuado. O autor busca, então, os 
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“ecos” dessa oralidade em outros textos, como epigramas, charadas, 
diários e cadernos de anotações (p. 81). Do mesmo modo, confessa 
a dificuldade do historiador para constatar a “recepção”, levando 
em conta que a análise textual não oferece conclusões sólidas sobre 
difusão e recepção (p. 108). De qualquer forma, ele busca a “reação 
dos contemporâneos aos poemas” (p. 122). Essa “reação” é indi-
cativa da “recepção” e Darnton busca em fontes como diários e 
memórias. Para acessar a opinião pública, Darnton vale-se de uma 
série de documentos como diários, memórias, arquivos da Bastilha, 
fichas da polícia. O livro é justamente uma tentativa de recuperar as 
mensagens transmitidas em redes orais, em redes de comunicação, a 
“paisagem mental” composta de atitudes, valores e costumes, como 
Darnton refere na conclusão.  

A metáfora do historiador-detetive, empreendida por Collingwood 
(A ideia de história) e Carlo Ginzburg (no famoso ensaio Sinais: raízes 
de um paradigma indiciário), é retomada por Robert Darnton, colocando 
em discussão o ofício do historiador: interpretar a interpretação, 
interpretar o significado, vinculados ao contexto de sua produção, 
ou em suas palavras: “[...] os detetives trabalham de modo empírico e 
hermenêutico [...]”, interpretando pistas, seguindo fios condutores e 
montando o caso “[...] até chegar a uma convicção” (p. 146). Portanto, 
ele buscou interpretar a interpretação da política e da polícia, além 
do significado dos panfletos no contexto de comunicação do século 
XVIII francês. 

É nesse sentido que a obra aproxima-se da metodologia de 
Clifford Geertz (1989). A inicial exposição descritiva do caso dos 
catorze e dos poemas (thick description, se quisermos usar o termo do 
antropólogo) segue-se à interpretação cultural, tomando por prin-
cípio a recusa à teorização, discordando tanto das perspectivas de 
Michael Foucault como das de Jürgen Habermas sobre a construção 
da “opinião pública”. Para este caso, além das explicações que faz 
em todo o livro, a discussão poderia ganhar mais fôlego se Darnton 
colocasse suas análises em relação a outros autores ligados a esta 
temática, tais como como Arlette Farge (Dire et mal dire: l’opinion au 
public XVIIIème siècle), Mona Ozouf  (Verennes) ou Roger Chartier 
(entre outros: Lectures et lecteurs dans la France d’Ancien Règime e Origens 
culturais da Revolução Francesa), oferecendo bons contrapontos à sua 
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análise. Um dos problemas da noção de “voz pública” é que se 
deixam de lado as diferenças sociais de todo tipo para dar ênfase 
ao que é comum. Lendo o livro de Darnton, pode-se ter a impres-
são de que todas as pessoas estavam imersas na crítica ao rei, à sua 
amante e às decisões reais. Embora o autor coloque em dúvida essa 
premissa (p. 132), não discorre muito sobre essa questão. Por outro 
lado, talvez nesse Poesia e polícia, Darnton tenha melhor utilizado a 
construção hermenêutica através do registro documental, recorrendo 
fartamente à contextualização, contrabalanceando com o uso do 
texto documental em si. 

Por fim, considerando alguns aspectos formais, o livro é feito 
para atrair um público além dos historiadores: bastante conciso, 
com pouco mais de 140 páginas de texto, subdivididos em 15 curtos 
capítulos, e 44 páginas de anexos brevemente comentados, consti
tuindo-se de fácil e prazerosa leitura, em que o leitor encontrará 
não poucas repetições de argumentos. Ressaltam-se, também, alguns 
desacertos da tradução, como “Velho Regime” ao invés de Antigo 
Regime, e ortográficos. Os anexos, por sua vez, são apresentados 
como apêndices e trazem a transcrição dos poemas analisados, 
divulgados em meados do século XVIII francês, e com um hiperlink 
para aquele leitor mais curioso que quiser ouvir as canções. Vale 
escutar essas canções subversivas através da voz de Hélène Delavault, 
acompanhada pelo violão de Claude Pavy, no seguinte endereço 
eletrônico: <www.hup.harvard.edu/features/dapoe>. Para melhor 
demonstrar essa circulação, Darnton construiu um diagrama com 
indicação do esquema de distribuição, do circuito de comunicação 
dos catorze homens das camadas médias, considerados “jovens inte-
lectuais”, que foram presos pela polícia (p. 23). O livro também traz 
imagens dos documentos pesquisados, dos “pedaços de papel”, das 
“folhas rasgadas”, dos poemas manuscritos e rabiscados em folhas 
avulsas que chegaram aos dias de hoje, pois foram apreendidos e 
arquivados pela política francesa. Além disso, o autor ilustra a obra 
com pinturas retratando cantores e vendedores de livros e imagens 
de livros de canções manuscritas (p. 90-93).

O livro de Robert Darnton certamente interessará aos estudio-
sos das práticas de escrita e leitura, aos pesquisadores das ideias do 
Antigo Regime e da cultura política e aos interessados, especialistas 

Yllan de Mattos, Mauro Dillmann

36
1

Anos 90, Porto Alegre, v. 22, n. 41, p. 357-362, jul. 2015



ou não, em História Moderna, em História da Literatura ou em Crítica 
Literária. Uma boa leitura – poder-se-ia dizer adorável e prazerosa, 
se considerarmos a atual discussão que os historiadores brasileiros 
vêm fazendo a respeito da função social da História e da necessidade 
de significação histórica para além da academia – de um trabalho de 
historiador que nos brinda com uma diferente concepção da cultura 
política do Antigo Regime francês.
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